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Côa Symposium e a importância do Vale do Côa

A salvaguarda e valorização da Arte do Côa tem sido uma preocupação constante da Direc-
ção da Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP), desde os primórdios da sua desco-
berta e revelação à comunidade arqueológica e ao público em geral, materializada através 
de uma série de iniciativas, quer junto das entidades oficiais, ao mais alto nível, quer da 
imprensa, procurando  mobilizar a opinião pública e pressionar os decisores políticos no 
sentido de assumirem as suas responsabilidades em relação ao mais extraordinário con-
junto patrimonial até agora descoberto em Portugal.

O apoio à realização deste Symposium surge, assim, na sequência de uma série de 
iniciativas de cooperação, desenvolvidas de forma esporádica ao longo dos últimos 25 
anos e, de forma mais intensa, desde a nomeação do Prof. Doutor Bruno Navarro como 
Presidente do Conselho Diretivo da Fundação Côa‑Parque (FCP). 

Embora inicialmente essa nomeação tenha sido aceite com alguma reserva por parte 
da comunidade arqueológica, por não se tratar de um arqueólogo especialista em arte ru-
pestre, o que é certo é que foi durante o mandato súbita e dramaticamente interrompido de 
Bruno Navarro que o Parque Arqueológico e o Museu do Côa conseguiram ultrapassar os 
graves problemas resultantes de um enquadramento institucional inadequado e de uma ges-
tão errática e depauperada, que chegaram a por em risco a própria salvaguarda e conserva-
ção da Arte do Côa e paralisaram quase por completo os projetos de investigação em curso.

A superação dessa grave crise deve‑se em grande parte às qualidades pessoais e pro-
fissionais de Bruno Navarro, e ao delicado equilíbrio que conseguiu estabelecer com a tetra 
tutela da Cultura, Ciência, Ambiente e Turismo, garantindo assim os meios financeiros ne-
cessários ao normal funcionamento da Fundação, bem como o apoio e a articulação com a 
Câmara Municipal de Foz Côa e a Associação de Municípios do Vale do Côa, e ainda com 
as mais variadas instituições nacionais e internacionais relacionadas com a Arte Rupestre. 

Foi neste contexto que, durante o breve, mas profícuo, mandato de Bruno Navarro, 
se estreitaram as relações institucionais entre a FCP e a AAP, que passou a estar represen-
tada no Conselho Científico e no Conselho Consultivo, tendo também o seu presidente 
sido convidado a integrar o júri do concurso para Coordenador Técnico‑Científico da FCP.

Nessa ocasião, tive oportunidade de conviver de perto com Bruno Navarro, e de 
melhor apreciar as suas qualidades humanas e a forma como sempre procurou, através 
de um diálogo constante, conciliar a necessidade de se chegar a um consenso, com o que 
considerava serem os superiores interesses da instituição a que presidia.

A qualidade e diversidade geográfica das comunicações apresentadas neste volume é 
bem a prova da qualidade científica dos investigadores da própria Fundação, cuja resiliên-
cia lhes permitiu ultrapassar tempos conturbados, bem como do prestígio internacional 
alcançado (ou recuperado) pela Arte do Côa, que continua a ocupar um lugar de destaque 
no contexto nacional, ibérico e mundial.

Merece ainda destaque a participação ativa e o testemunho prestado pela maior par-
te dos especialistas em Arte Rupestre que integraram a Comissão Internacional que em 
1997 teve um papel decisivo na decisão final de abandono da construção da barragem e de 
conservação e valorização das gravuras pré‑históricas.

A publicação deste Symposium, que constitui um marco na história das investiga-
ções da Arte do Côa, é, também, uma excelente forma de homenagear o Bruno Navarro, 
esperando‑se que contribua também para uma maior divulgação e para uma maior cons-
ciencialização da importância da Arte Rupestre e dos seus contextos para o conhecimento 
das raízes mais profundas da Humanidade. 

José Morais Arnaud
Presidente da Direcção da Associação dos Arqueólogos Portugueses
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